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T1LI=NTO 1<' graniticos, - dentro da ｾ｡ｬ￩ｲ｡＠ dôres, é a rêde perfumad l que collildos, - quando mais intensa­
" L dOlrada da ｾｵ｡＠ esperança,-colllu nos embula, é a cancia redem· mente entrelaçava o fio da téla 

esses intn:pidos navcgadôres pri- ptôro que de braços abertos nos dessa ｾｲ｡ｮ､･＠ urdidura dos nossos 
Ol eiros da Pheni cia transportando espera para nos retemperar dan- I dias, foi uma noite ｡ｾｲ｡｣ｩ｡､ｯ＠ com 

E.,t 1 ｍｾＮＡｨｩ￭＠ !I lmlnn, ch eiA , pi e ＧＬ ｢｡ｬｾｮｉｬｬｕｓ＠ e sandalos... do-nos outra vez a alegna e a o premio do seu talento, em Ala-
! ':JIT ente c·'I(".I , d, ) ｾｏ ｲｲｬｓＨＩ＠ das pr! - I:ra poeta.. . coragem, o bem e a bondade? .. gôas, na cidade de Viçosa: - re-
nelr"s c1:.l\'!Is e da ｬｉ ｬ･ｾｲＡ｡＠ das () seu espirito ,estava pOIS t'1- , Mas, vezes ha em que o amôr cebia dois tiros e morria após, di-
aJ \ 'ces qL" rewrdecL m, agrilde· Ihado para ｡ｾ＠ mais duras provas e apenas um martyno, e a alma o zendo apenas: - <Dois tiros! 
cemlo, n.Jm bllJO 'nudo, de Jubilo 1];1 vida , A$plrava tudo, - queria renunw} com prazer, ASSim era I Que horror! ... > 
" crd",f) rd Izi l1Cnto ､｡ ｾ＠ｳｬｬｮ ｾ ｲＱｾｉ｜ＩＭ ｳｬｬｬ ｾ ｩｲＡＮ Ｎ Ｎ＠ _ que o sentia o poéta de Dulce .. , , Infelizmente, c"mo ndO é para 
r ·phyll·', tron;e. ｰＺｊｔＬｾ＠ r:-llllh ai- ::'ohre n SlI;J cabeça sonhadora. Dulce! •.. quem sabe se nesse Ignorar maiS, o meu amigo rece-
n' l :ll:lt) cht'id <1<> li.; ":l, i1Í1l tlr.smo ､ｾ｜ Ｇ ｬ ｮ＠ de pimar a aftllcção e o des- nome ｮｾｯＮ＠ ha um ｡ｮｾ･ｬｯ＠ infindo, beu, por um costume proprio da 
d .1 v,d.l. d ｳｱｾ＼Ａ･ｾｴＩｯ＠ mt l' lIect),'a, gosto, um sacnflclo, uma dor, um capn- nossa terra, - em pleno cerebro 
um , H 1« ljue pod-'r I lltmpcliÍ\ l) Abraçou o iornalismo, escreveu cho de mulher que é um poema ? ... a recompensa aos seus eSforços; 
d,' ne Ilur pc. 'l°,ar um.! lIr\'ore os seus \{'rSOS, amou, soffreu, - Miranda já não era dessa turba - dUJS balas de re\'olver, que 
to.llT' )em, Coe me sL' nllr n ju\'t' ne,- cúusas da vida, maguas e dis- alacre que Ｑｩｳｯｮｾ￪｡＠ mulheres, que no Brazil sào sempre os ｬｯｩｲｯｾ＠ de 
cer.do rom usa natureZI\ que ri sabôres,.. canta a sua Afimi - «corôa de um talento ... 
aos primeiros bc.í jos das primeiras O pril11Oroso poda do Albanl rósas brancas e murchas., " - Hollanda Ca I f 
agu as .. , ., . úe Dulce, c ､ｾ＠ ｴ｡ｮｾｯｳ＠ outros tra· de olhares cheios de,scintill.ancias • ____ " ...... ｟ｾ｡＠ ｣｡ｾ＠ ｾＮ｟＠

E', nesse reflom CSplTltual. que bulhos, que sao eVldenClflS milS- estrellares de volupla, cheiOS de = - '"' -
me 1I 1\';.Hk o dese jo de dize r. rOIll cui as d,1 sua forte imilginação de graças mil e recordações infinitas, O ETC 
d"\il tal!:e ItO :J uthent ico dos i1lu- consilgrado e de eleito, como esse olhares que são, como diz o For· • 
lIIínado$ da ｧｾｲＬｾ￧￣ｯ＠ d'agora , explendido e lindíssimo poema da jaz, saias arregaçadas, e eu digo 

r oo cêdo e, ta lvez, nuncilllla;s, l:'statllll de Sais, - que é todo, janellas de luz, iris meigos onde 
a Faculdo.lde de D irei to do Recife ullla concomitancia sonóra de vi- boiam pr'daços esquecidos de 
sela ｨｯｾ ｲ ｡､｡＠ em ｴ ｵｬ･ ｮｴ ｯ ｾ＠ como bratlbilidades meigas, uma harmo· saudades brancas .•. 
M lnl ,dl1 d'Azc\' l'uo. Dd Co,ta c ni.l prenunciati\'a dfl belleza da Elle, na singelesa dos seus ver· 
Silva, FernandQ ｾ｜ ･ ｮｵｯｮ￧｡Ｌ＠ Oli · IJéa, fundida nos ganglios, lapi- sos desilludidos, faz disso uma 
"cira e Silva e outros, ａｾ ｯ ｲ｡Ｎ＠ a dada no grande sonho azul da formal 
A rlldem'a . bclln por fúra, deco- alma, teve cedo as desillusões da DECL A R AÇAO 
rada por dentro, coitada, ｾＨ ￭＠ aga· mocidade, Nào é o homem q!le A' I"'''' a .... ma. Um ".", ao labio aM,a, 

I t li te ' pul" '! - <rlru'tos faza "'1'stencl'a a seu modo' a Tódad.a,ul,decabcllei,,"mada ｾ､ﾷｉｈ＠ es u an:s Ｌ Ｎ ｛ｾＬ＠ h ( 1.. "" .- ｅｦ｡ｊｬＺｴＮ ｟ｾ ｲｯｵｶｩｱ､ｯ｡ ｬ ＢｬＱ｡ｖￓｬｴＮｑｮｬｩｲ｡Ｎ＠

e peralvilhos, existcncía é que faz o 'homem, O 'l'Oda a minha alma ."va· .. exl .. "a •• , , .. 
M iranua d'Aze\'êdo, esse trefe- esforço é inutil. O poeta sonhava ｾＮ＠ vó' divioa. a "ua vó, canÓ .. , . d A' d h ã F alia do aml.r ••• duma alnl']' atanC'eada ..• go roeta pernambucano, e o ex- am a... I o omem se 11' o ":all. ,'u, oolf,<, " . elalla ｱｵｾ＠ m, adó .. 

erT'plo tia ･ｾ ｣ ｯ ｬ ｡＠ ｡ ｣｡ ､ ｬｾ ｭｩ ｣ ｡＠ desses fôsse o sonho, . , E resolVido, par- E l<m .ua alma' m,oha apn.,onada. 
d '· d I 'd' ,\. t' , O s I do Paiz E, ,. n.m <e quo!, m •• co .. çAo palpita, rUI oSos tempos c ZI oro JV ,U- lU para U . . Ou'\'"indo-aevendo-atloiorm6saebc-lIa, 

tin s Jun ior, é um espelho desse Annos depOIS, abandonaya o X.qu.lla 1'0" .. pl •• dida. bemdicla. 
barulho cummullIc rl tivo d0s ban- Estado que lhe acolheu SOrrindo, - . M •• coraçAo, seohora, li ｮｾｯ＠ ama", 

G d S I d Adora 3pc!'nas. no In SOlto, a e!otr"ella, 
cose,colares,- alma atulhada de -o RIO rande ou, para on " Qu<lh.u,aoia.qu. "" ••.• "0 inOamo,.,. 
theorias, coração palpitante de mUitas vezes vão os môços de Elle tinha razão, O amôr não 
emoções novas, - ｣ｾｲ･｢ｲｯ＠ de futuTC?"quando a pohtl<;a purulenta immortalisa ninguem, Antigamen­
trabalhos, - vontade !ncessante tudo nega, para agracIar os afilha- te Tasso podia amar Leonor, 
de tnumpho e de rumores, numa dos, t.kanda \'elO para o seu Es· Dante dizer nos sonhos dos seus 
ju\'enilidJde sel\'05a, borrifada de ta do natal. abrindo a sua tenda de tercettos, o sorriso de Beatriz ... O 
coragem e energia, . Jornahsta brilhante, de htterato genio era o genio, e as mulheres 

O poeta passou pela Academia perfeito e ｡､ｾｯｧ｡､ｯＬ＠ para traba- ainda tinham vergonha e senti­
entre o ｴｮｵｭｰｾｯ＠ do seu ｴ｡ｬ･ｮｾｾ＠ e lha r entre nos, honrando ｾｯｭ＠ mento. Hoje, o cretino que fizer 
a e,ffer\'eccncla do seu esprnto o seu formoslss,lmo tal('nto, esses versos á amada, será exposto ao 
apaixonado, recantos faguelr?s da terra per- ridiculo, O tempo do poéta da 

O seu caracter formou-se entre nambucana, cheIOS de /ellahs ,e jerusalém Libertada Já se foi,., 
o aconchêgo das barbas brancas seáras, com a sua convlvencla '" 
de seu pai, na villasinha de Cor- illustre e delicada, Estava des- . , * * . 
rentes, e o orgulho academiro crente •.. Mas o homem nasce A Iloht!ca, - o ultimo veneno, 
dessa geração que se fortificou para a luta, e a luta é o mstincto o maIs. VIOlento e mortal, dlsten­
com os ensinamentos de Henrique prinCipal da vida. E elle lutava. A deu ate o ーｯ･ｴｾ＠ os seus tentaculos. 
Milet, Tito Rosas, Gondim Filho alma, porém, já não era aquella E elle cammhou. para ella de 
e Gervasio Fiora\'anti. vivacidade de annos atraz. - já olhos ｦ･ｾｨ｡､ｯｳＬ＠ fasc.lIlado por essa 

Foi na Academia, na conviven- nào tinha os mesmos impetos do nova Visão fagueira que tanto 
cia sonhadôra e jovial dos colle- bairro latino de Paiz, Convence ment,e e promette . ". , ' 
gas, que em a\'alanches successi- ísso este seu I Tn,umphou, teve IIllmlgos pe-
vas, desabaram nesse coração 80 N Ê T O ｱｵ･ｬｬｬｾｯｳＬ＠ os burguezes guerrea-
meigo e gcnerôso - os turbilhões ram-n O. 
d h d · 'd 'I' .. de chu.cSoa. "i,te, No '':''o'MO, - Tristes e miseraveis burgue-e son os alra os, - esses Pe:rto da. "':lUa o l"ou:'4:ln6\ plpIl3... • . 
sonhos que u mocidade sente e Sopu. d. maU50, a v'.aÇãO ＧＢＬｯｾｵｩｬｬ｡Ｎ＠ zes que a1l1da não foram queima-
, .' , .. _ A'. alm .. n,unou"ndo allru", ,<" .. do,.. dos elo sol da civilisação! E' por 

constlOe, essas nuvens de fehcl Tudo ｾ＠ "lste, oombno, Ao ｬｯｯｾＮＬ＠ a viII.. ,P G k' d' '.A 
d3des que se nosacerci'lm masque 1>. Conen'" alveja, :>0 ＱＮｾｍｯＬ＠ ISSO que o or I Isse , . glrt-!-
, ' '. ... f' , Juolod.um no,p' .... 'o,o.lldo. . . ção é de cobardes e cada dia "It..:! sao meras flxões, - \ Isões letl· Qun1o-me rUi aCI5ma e: a ＱｬｃＱｾｭＳ＠ me aaolt}ullb.. ã· t -

cias creadas pela propna phanta- Tardechn"ÓU e ＧｲｬＮｾＮ＠ O BoI declloa. passa est mais corrup o o mun-

Quando morrer o bem concei­
tuado Et Coetera, pessoa que to­
da a gente conhece em Portugal 
e no estrangeiro, tenciono pu­
blicar, honrando a sua memoria 
apreciavel, o seguinte artigo num 
jornal de muita circulação; o 
«Diario do Governo., por exem­
plo : 

OS QUE ,,,tORREM 

ETC. 

Etelvino Coetera, cuja morte 
acabam de nos <:ommunicar, foi 
o prototypo do homem conhecido. 
Nilo houve figura celebre nas 
sciencias, nas artes e na literatu­
ra, gatuno emerito ou faquista 
notavel, cujo nome tão meudo 
fosse citado nos grandes periodi­
cos e referido nas conversações. 
Pode mesmo dizer-se delle com 
verdade, o que de tantos mortos 
se diz com lisonja: que deixa uma 
lacuna impreenchivel na vida, 
não só lisboeta, não s6 portugue­
za, mas ainda do mundo inteiro. 

Poucos homens têm tido uma 
éxistencia tão occupada. O morto 
assistia a todos os banqul'es, en­
filei lava-se em todos os cortejos, 
era admittido em todas as reu­
niões. O seu nome figurava sem­
pre por uma coincidencia notavel • 
no fim das conversações, empa­
relhando com os nomes de maior 
nobresa, de maior popularidade 
ou de maior insignificancia. 

Para o citar, aduptara-se mes­
mo U'11a abreviatura do seu nome, 
sob o qual era verdadeiramente 
conhecido: o Etc. 

Etel\'ino Coetera .,a de origem 
latina, A sua familia-era sem du­
vida das mais ricas do universo, 
por isso que, quando alguem se 
refere aos grandes argen .... i(» sia do cerebro môço Toca o .,no da Clt'<,- A,·. ｾ｢ｮ｡ＮＮＮ＠ do. , .' 

• E a. uud.J.de de Dulce me domina' 

O Dr. Mimnda d'Azc\'edo era E 1.11' .. Ien" a no". (da desc .... • • * do mundo, lá \'em o seu nome: 
um desses sonhadôres. E com .na me Te .. a o,,,al";".. '. 

O b t
· d .E a ia.dOltncla clero ... l que e m ml1l1 ftoct$õcc 

seu cere ro era o vor Ice o 
sentimento, - e dir'se-ia qlle no Mas, porque o gêlo ｾ｡＠ ｩｮ､ｩｦｦｾﾭ
tUIllÚItO da \·id.l, - elle Na um rença n'almll, porque a mdolencl<l 
desses vldjores <Iudazc:;, desbra- eternA I es tropiando a alegriA, se 
vando e'ntre brumas e cerraç<ies, lI) arnôr é I) oa!>is. gu.e, ｮｯｾ＠ s'dlva 

• ...! ｯｾＧｴ｢ｬＡｴｴｬ｣ｩｬｩ｢ｳ＠ mais treml:!ndo! I do cfeserto 'd1l5 aml.JlçOell e das 

A política! .. , O que ella não Rotschild, Vandelbit, Ephruss!, 
faz? Ella é a paixão do seculo, Etc. 
o morbus terrivel que corrompe Os seus estudos foram feh 
e anlllquilla, • Etc. era muito intelligenle. 

E um dia, o ti,ll.ento,so jornalista folhearmos os jornaes de '­
pernllmbucano, o dcliciUso poéta. rentll' annos; verenlO 
de Dulce, - ｡ｮｾ＠ tantos revezes. 1/$ta5 dos .lal11rtdll 
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ｳｵｃｲｃｓＵＱ｜Ｇｾｲｾ･ｮｴＺＬ＠ nos Iyceus, nas I Dançou-se com cnfrain até áS .. 
t 

ｌｮｩ｜Ｇ･ｲｾｩ､｡､･ｳＬ＠ ｮ｡ｾ＠ escobs supr- da madrugada. Entre outros \ 1-
riores : Fulano da Co,;ta, Beltrano mos, Alpha, Be,t,a, o n()SSO amigo 
da Silva Cicrano de Souza e .. , Gama ... , Etc. . 
Etc. ' Coisa curiosa: todas as socle-

Tirou varios cursos: medicina, dadf's o acolhiam .. Da altn deSCia 
direito, agronomia, exercito, ma- a baixa e esta ｡ｾｬＧｉ｡Ｍｬｨ･＠ os braços. 
rinha. As suas aptidões eram de S.empre que haVia uma conferen­
tal ordem que abraçou todas as ela na séde do batalhão volunta­
carreira,;. 'Tambem abraçou mui- rio 23 de Agosto, estava lá, entre 
tas mulheres, pois varias vezes outros cidadães, o nossO bom 
ｴｾｮｨｯ＠ oU\'ldo dizer, ｱｵｾｮ､ｯ＠ se fa- Etc., perfilado e fardado. Como 
la de uma dama um pouco volu- era da tropa, -: supponho que 
\el :-"Ora ! ｔ･ｾ･＠ Antonio, Fran- militar honorarlo -- ｮｵｾ｣｡＠ um 
cisco, ｾ｜｡ｮｯ｣ｬＬ＠ Etc." Que felizar'- ministro da guerra vlslta\'a um 
do aquelle Etc! quartel que, no fim de todos os 

Uma cousa curiosa ha a obser- alferes, que tinha recebido o che­
var na vida desse homem. Dis- fe do exercito, não estivesse o 
pondo de tantos meritos, natural Etc, perfilado e fardado. Nv mar, 
era que os reunisse para tentar a mesma cousa. Chegava uma 
o primeiro lugnr em qualquer vi- esquadra estrangeira? Dava-se 
da, Não. Não te\'p amhição de ser um comes·and-bebes a bordo? 
o primeiro em Roma, Preteiru la o major, general, os ajudantes, 
ser o ultimo em tod'l a parte. o sr. Ferreira do Amaral, capi-

Abordou as questões fmancei- tães-tenentes, tenentes de mar e 
PIS. Vimos que tinha meios pam terra e. , . Etc. O diabo era elle. 
isso. Em todas as listas de syndi- Já tive occasião de dizer que 
catos, de commandltas. em todos fõra politico. Era deputado e­
os programmas de emissões ou de coisa curiosa - sempre da maio­
constituição de sociedades, a par ria. Nunca fdlou ; mas votou sem­
dos nomes da alta finança lá vi- pre. Folheiem o "Diario das Ca­
nha o delle : Etc. maras" Lá vem a pago 330 do 10 

Envere'dou tambem, pe!as pro- volume por exemplo: Pronuncia­
fissões Iiberaes, A imprensa ten- ram-se a favor da proposta do sr. 
tou-o a miudo, Fez parte de todas Fulano, os srs. deputados da 
as folhas dia rias, semanaes, poli- Moita, de Ceio rico, de Mantei­
ticas e literarias. Punham·se car- ga, .. Etc. 
tazes de um novo jornal? Citava- * * * 
se os redactores e collaborado' Este homem morreu, meus se-
res? Lá vinha Este, Aquelle, o nhoros, e mcrreu tragicamente. 
Coisa, o Outro, e, ínfallivelmente Mdtou-se. Póde hoje ligar-se o 
a fechar, o nosso Etc. Nunca as- seu nome aos dos suicidas céle­
signou os seus artigos, por mo- bres: Antero, Camillo, tantos ou-
destia, sem duvida. tros, Etc. 

Foi compositor musical e dos As causas da sua morte são 
melhores. Quando Vianna da um mysteno para muita gente. 
Motta dava um concerto, o pro- l Os que o admiravam, como eu, 
gr?mma era bem claro: Berlioz, l compreenderam· na. Não pôde re­
Bach, Beethoven, Etc, .. Assistia sistir á guerra acintosa que lhe 
｡ｾｳ＠ concertos, ás exposições de faziam os invejosos. Almas houve 
pmtura ou de esculptura e ajuda- amassadas de perfidia, que come­
\'a os artistas. Na ｨｳｴｾ＠ ｾｯｳ＠ jor- çaram ･ｳｾ＠ alhando que elle, que 
naes lá vmha sempre' Compra- era tudo, não era nada, afinal. 
ram alguns quadros os srs, A .. , Houve quem em letra redonda 
B,. , C ... Etc." um dia perguntasse aos jornalis: 

Os desportos nilo lhe foram es- tas que o citavam constantemen­
tranho:;. Vejam SI se lembram de te: 
alguma corrida de bicicletas ou I - Mas quem é esse Etc, ? AI­
pedestre, em que os jornaes da guem Já o VIU, Já lhe falou? AI­
especialidade. ｮ￣ｾ＠ ｡ｮｮｵｮ｣ｩ｡ｳｾ･ｭ＠ guem se pode gabar de lhe ter 
que estavam mscrrptos os srs. Pc- apertado a mão? Porque nos 
rola do A. S, T. P., Mathias do massam, então, a cada hora, com 
A, P. O, L., Fonseca do E. X. P. tanto Etc? Etc é uma peta ao 
T, O. e fmalmente o nosso Etc?! publico que chegou a acreditar 
d' .• ｵｳｾｶ｡＠ espanto como elle po- que elle existe. A sua eXlstencia 
I:' d_'\ldlr ' o seu tempo. De flctlcla é uma injustiça. Anda a 

münha estava num casamento do tirar o ultimo logar a tanta gente 
quarto barrro, ￡ｾ＠ ｾｮｺ･＠ ｮｵｾ＠ almo- que o merece. Em nome dos me­
Ç? a um pOhtlCO , ao r.->elo dia, dlocres que tiguram sem re no 
li,) chegada .duma celebridade; á penultimo escalão das lisias '_ 
umil hora tmhil Ido visitar o Mi- mos protestar e intimar o sr Ｇｅｾｾ＠
ｉｬｉｓｴｾｯＬ｟＠ de ａｮ､ｯｾｲ｡Ｌ＠ que fazia an- a que appareça ou se defenda . 
1I0S, as duas faZia parte do grupo Etc encolheu os hombros C 
､ｾ､＠ ､･ｾｵｴ｡､ｯＮｳＬ＠ ｱｾ･＠ se tmh,i reu- que, entao, elle nilo axistla. ｾｾ＠
m o pera ralar o frgado ao gover- nham agora negai-o de ' d 
110 ［ｉｾｳ＠ . tres estava ali; ás ｃ｝ｵ｡ｾｲｯ＠ terem acolhido ､ｾｲ｡ｮｾｾｬｳ＠ ｴ｡ｾｬｾ＠
8
f 
co I, I li. lInco .!cola •. , um m- tempo. Etc conhece os hom ｾ＠
erno , e"s 11 ' ( para se conformar com tanta e-

ｓｾｾ＠ ,diStO" ･ｲｾ＠ o homem ｾＬｴ［＠ fidía e contar com uma ｲ･｡｢ｬｾｴｾﾭ
ｾｯＨｬ･＠ u e m,JS lompkto, C]u!! çào. Estava velho Por m ' 
tenho \ ISto, Em t(,dos os Carnels ｬｬｩｺ･ｳ ｾ ｜＾＠ nada en' t ' UltO que 
lf()f/dams vinha rltado . Ia ｡ｯｾ＠ vo, ｔ［ｾｨ｡＠ visto ｴｾｾｾ＠ ｲｾｩｾｾ＠ ､ｾ＠ no­
ｾｾｾｾｳｾＯ［ｫｾｳ＠ gard

l 
cnpa, fies, aos I toda parte,' Matou -se e ｾｉ＠ ｣ｾｳｾ＠

S, OU\ a as sonatrJs de estupendo I - na noticia d 
Mada,me ｾｈｉＬ＠ escuta\:a o. VCrSJS enterro, era talo hab o seu 
C]ue ｲ｣｣ｬｴｾ｜＠ a Mudemolsclle., C]lIal, tar que t d' . ItO ｾ･＠ o CI-
tomaVH fll1l1e ｮｯｾ＠ ('()Ii//of/s l' os ve;",'" o os os JorrWl!S escre-
cho!1lstas apontavam· no sempre N' ' 
e IM;/npre nu ultimo IQgur . , 'lS rcglstos da Cilsa 1110rtua-

"A fe.IJ este\'e rnulfo anrmad,1 , ｅｴ｣ｾｾｬｾ［Ｌ［ｲｴｬｶｬＧＺｔｬｬｭＭｳｯ＠ ｅｾｴ｣Ｎ＠ Aquolll.'\ 

-< 
. Foi um engano natural. Ti­

nham-no visto em tanto enterro, 
que custava a crer que não fosse 
naquelle. Afinal ia; mas dentro 

ANARCHIA, BOLSHEWIKIS· 
MO E MAXIMALlSMO _:e: __ 

do caixão. 
ａｾｏｒｾ＠ ｂｒ｣ｾＮ＠

• nA 't ,m . ... n t .. 

Uma nova conflagração? 

A nossaagua POBRE EUROPA I 
O acto do tremendo desvarro 

e do conde Karoly, entregando a 
Dirão os nosso, ､･ｳ｡ｦｦｾ｣ｴｯｳ＠ qu Hungna aos ｣ｯｭｭｵｮｬｳｴ｡ｾ＠ e abrin. 

reclamamos e apontamos erros do em ｣ｯ￴ｾ･ｱｵ･ｮ｣ｩ｡Ｌ＠ as frontei­
unicamente por esplrlto deaocuO;a ｲ｡ｾ＠ do seu paiz á ill\'i1siio do ｭｾﾭ
tradiçã?, porque tudo ･ｾ＠ ｌ｢ｾｭｯｳ＠ ximalismo, teve em ｾＢｮｳ＠ (. Lon­
vai mUIto bem, e qUN so ｳｾ＠ sim dres uma repercussao tem ve!, 
dizer mal de tudo. ào · ｾｾ＠ ou ue a ｩｭｰｲ･ｮｳｾ＠ ｾｲｧｬｬｮ､ＨＩ＠ ､ｩｺ･ｾＩ＠
que se combate ulT'a, ｡ｃ￩｣ｵｳ｡ｾ＠ sub- ｾｳ＠ telegrammas', não procura dis 
uma reclamação; não cor 'I 

f · subtilezas que se slmu ar. 
ter UglOS, com " ma ad- Realmente, a ｳｩｴｬｈＱ￧ｾｯＬ＠ que já 
esmaga uma critica ｡｡ｾ｡ｬ Ｇ＠ se a era grave, tornou se alilrm,l!1te, 
ml!1lstraçãq, ou ｵｾ｡Ｎ＠ é ｣ｬｾ＠ ar- I porque a torrente sovietista se 
qualquer acto ｰｵ｢ｨｾｾｾｳ＠ que se , despenhJ cnd.l vez com IInpelu 
gumentos, com pra ões' não é maior, e as grandes potcncias 
desfazedm as ｡ｃｦｵｾｮＱ･＠ o dono do I ainda indemnes não enCOnlrdm, 
atacan o pessoa m d ' de momento m2itls de impedir 'ornal que se respon e ao pro- , 
J , .' I A lamações feitas efficazmente o seu allstraml!n tll. 
prlO ｊｾｲｮ｡＠ 'ã s recstituem ｧｵ･ｲｾ｡＠ Tud o indicd que Lenine ｮｾｲ＠
por nos, n o con d ' 1 d ｾ＠ t d 

t f a aos nossos hOlllens tar a rá em apoe crI r· ... ｾ＠ c o R a 
ｳｙｾｉｾｭ｡＠ IC o que sabemos honrar i Europa ccntl di, '" 'c n'nflcdr a 
pu ICOtS, p r im como sabemos probdbilidade dos allemàes cum· 
o men o, ass " c .' t-
apontar os erros; isso não ｱｵ Ｎｾ ｲ･＠ prrrem n ameLlç I", qu n,do, t!m 
dizer que não estejamos SUj eitos ｣･ｳｾ｡､ｯ＠ .de repeti" ,de I nçar o 
a errar, mas mesmo errando, nun- eX-lmperlo na '.01 agl til do cum· 
ca a nossa intenção deixou de ser mUnlsmo, tal seja o llnus que lhe 
bôa. Somos, em primeiro lugar, distribua o trdtado de paz. 
lagunenses, para não desejarmos Não devemos, ｾＨＧｭ＠ podemos 
mal á nossa terra; queremos o ver ｣ｯｾ＠ sereno optlml smo o que 
engrandecimento do nosso torrão se esta passando em ｧｲ ￩ｬ ｮｾ ｰ＠ par­
natal, e até o nosso povo, póde te, na maior parte da Europa 
considerar-se feliz em estarmos actual. O extremismo ､ｬｳＬｯｬｶｾｮｴ･＠
em opposição á actual admlnistra- de ｌ ･ｮￍｬｾ･Ｌ＠ ｯ｢ｾ･ｲｶｈ､ｯ＠ a prinCIpiO 
ção municipal Isso, porém, para com ｬＮ｡ｾｴｉｭ｡Ｎ＠ ､ｾｰｯｬｳ＠ com Indigna 
quem comprehende ascousas, nào çà I, e Visto hOJe, realmente, com 
queredizerque ｡ｨｭ･ｮｴ ［ｬ ｭｯｾｯ､ｬｯｳ＠ os mais fundados ｲ･｣ ･ｉｏｾＬ＠ por­
contra quem quer que seja. Os ｱｵ｡ｮｴｾ＠ .a ｲｾｉ･ｲｬ､｡､･＠ do ,eu con' 
ignorantes, os esplrilOs mesqul- tLlglO e, I!1fe,lzmente, ma nlfesla e 
nhos é que pensam assim; são os recu rsos de combate conlra 
os beocios que não admittel11 op· esse pdvoroso morbus social são 
posição, e que chegam mesmo a os menos seguros e de applica­
procurar vinganças estupldas, çào maiS difficrl que l'xlStem. 
pondo assim, el11 rel evo a Inferro· Con,ti tuir l'xcrCltos pilrd lutar 
ridade de seus sentimentos, a contra ú flagello, ne"ta hora de 
baixeza de seus caracléres. fJdiga, de lassitude, de horror ao 

A opposição que não é ' y ,Ste- sangue e á polvoril, ,'is o que se 
matica, sómente póde trazer be- nos figura de praticabilidade prc­
neficlos para a collectividade, caria. O Simples contarto da tro-

Os adminbtradores sensatos, ｰｾ＠ indemne com as frll'iras ver­
tomam conheCImento do que se melh,ls do maxim"lislllO - tem' 
reclama e attendem-n'as quando se visto 111<11S de uma vez - pro 
justas. duz a mais surprehendente das 

O que vamos fnzer ver, a quem reviravoltas naquella, graças ao 
de direito, não é ul11a recrimlna- poder funesto do mirrobio nutri· 
ção: é um nosso modo de ver, do na verminrira lenine,ca, 
talvez erroneo, e que multo gos Entretanto, é indispl.'ns<lwl q\le 
tarlamos fosse reballdo com essa luta se f<lÇd O o\'(id<:ntc 
argumentos que nos deixassem europeu não póde de modo ai 
convenCidos do contrariO, gum manter-se inJiifl' rl'nte ao 
,A nossa agua, nestes ultlmos perigo que o ilmedçd tilo de 

dias tem estado má, a ponlo de perto. 
não dissolver o sabão; é ISSO umJ I ａｳｳｬｾｮ Ｂﾷｳ･＠ a raz qUinto IIntes, 
prova de que está salobra, e ISSO ･ｮ｣ｾｭｬｮｨ･ｭ ﾷ ｳ･＠ viveres par.1 os 
talvez, deVido a qualquer Influen- LlIl1II1tOS do cerllrl) ('uropru, 
cla de elementos estranhos, pro- c.ontenham·se os ap';l'titc', illlpC' 
duzldo por Infrltramento, Lembrá- ｮ Ｚ ｬｬｬｳｴ ｾｬｳ＠ df' ｡ｬｧｵｮｾ＠ dos povo, 
mo-nos, então, das fontes de la- I vlctonosos, tl nll'-Sl' tudo o que 
var roupa que ficam Situadas aCI- 1 for nece"sa rio, mas opponll<l.se 
ma das nascentes, que mUito bem I uma barreira solid;l á telll'bros:l 
poderram ser a causa dessa dlffe- praga slava, sem li que a Europ.l 
renOça na ｮｯｳｾ｡＠ agua estará IrremedidVl'llllentl' rrrdldJ 

xalá estejamos em erro; cre- e, com elli!, o resto do mUi do. 
mo.s, porém, que as autoridades __ ｾＮ＠ _ ___ _ 
fanam obra meritoria, procurando O que voi oecorrcl/úo na 
descobrir n causa da depreciaç!lo Hungria 
da nossa agua. O C . de 

AllI fica o nosso oI d I onsclho de OperanM 
11 ' , o o dp. ver, Butlapest exerce preSl'ntl'Olcnte 

no , cumo um l1lenospreso aos uma dictlldur' I 't., ,por 
administradores Illunicipaes, ll1ilS ｣ｯｮｾＨＧＧＧｵｩｮｴ･＠ 'ai ｰｲｯｬｾ Ｇ＠ ｾ＠ｾ＠ ':1,;; i\' 
como uma Idél quo \ I ' '" ,s C lIÇ(,l S u< ser ｾｲｯｖ･ｦｴ｡ｴｦＧｬｉ＠ J V(;l/ POSS,I, sCQ!bléa, N<lcional \vr<llll 'Ia!a'lt' 

OI-' o ｾＬｴＱｴＱｉｬ ｾｬｬ ｬｉｉＧｉＧｴｍｍｬＧ＠ ' 
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ro ｾｲＮ＠ \\,,'Ih'rkl. dn nntigo regi-I do os thciltros c outros logar"s mClo dos antigos povos va,;salos, qUl' os Estôdos Unidos esta o 
ｉ｜ｬｾＧｮ＠ il1ll11'n,Ii, tllí ｉｭﾷｾＨＩＬ＠ Está ｾ･ｮＭ (ll' ､ｩｷｲｾ￴ｬＧｳ［＠ [lrohibindo 11 venda que a glll'rra restituiu li Indep('ll' ＨｨｾｉＩｻＩｳｴＨＩｓ＠ ｾｉ＠ rl'col'hccer a ｾ･ｰｵﾭ
dr' OI ganlsado UIlI L'XCrCltu WI- do alcllol; fechando os rcstau ucnwl. OeH'l\lo, ｰｲｯｴ･ｾ｣ｬＭｯｾＬ＠ diZ bllcn dos Sovlets russos, afim de 
ulL'lho par;l desarnlilr. a burglle- mntl's ￚｾ＠ 7 horas da noi tc ,COII- o jornal, A ('III'S C a n.ós mesmos, il11[ledir a ｵｮＮｩｾｯ＠ destes com ele­
zi" Os estr'lngeiros, IIlCillSIVe os fN'anuo os ueposltos nos ban- contra a contalllmaçao <bolshe- ｮｬＨＧｮｴｯｾ＠ Sp;lrtlClstas nllemftes, evi­
｡ｵＬｴｲｩＺｬｦｏｾＬ＠ t'st,)o scnuo inlt'rna- cos; apodt'rnndo-sl' UOS quartos vikistll ' . tando assim, uma liga entre a 
dos. Um governo rc\'olllrionilno l'1II ('x cesso nas rasas grandcs, () iornnl açlul necessaril) refor-] Russia e a \Uemanhn. 
fOI estahell'cluO em I\arsa, cuja para accol11mod.tr os pobrcs, e çar, qlllJnto fintes, os contingentes 
guarnlç,)o cra composta ue prohibindo a partiua uos traba- ｡ｬｬｩｾ､ｯｳ＠ que se ･ｮ｣ＨＩｾｴｲ｡ｭＬ＠ na ELIXIR DE ｎｏｇｕｾ ｉ ｒａ＠
tdll'ques. Ihauores de Budapest, sem con- região de Odessa c constitUir UD Phro, Chco., João da Silva SII-

--"JVVV'-- sentimen to do governo. corpos de voluntarlos, destlllados vClra. Depurativo scm wmpetli-
O bolslll'l'ikislIIO domina a • I a acuuir ao ｬｯｾ｡ｲ＠ onde a sua pre- . uor. ,. 
IIWl"ria ,<''-olidaTÍedade A "cQmol/rtarre" do sença for reclamada. Estes forpos \ à' ､ｾ＠ f ｾ ｉ＠ ｾ ､＠ - ,.- ｾ＠

.... I", /' ,., . d ' ·t b t 't . . s m' es e aml las evem uar em tuma. I bo/sllevikismo po em mUI o em ｣ｯｮｾ＠ I ulr o L t.' . d PI ' 
, embl yào dos contingentes quc a orn mUl/etra o larmaceutl-

Foram fuziladas 79 ｛ｬｾｳｯ｡ｳＬ＠ Com o fim de abandon;tr o no- mais tarde uevem ser postos á co Chlmico Silveira, ｾ＠ seus filhos 
encontraJas exel ccnuo pilhagem me de "bolshevlki", os bolshevis- disposição da Liga das Nações.1 para livrai-as das terrlvelS 10m-
e cOll1ntettcnuD outras ､･ｾｲ･ｾ｡Ｍ tas estilo coordenando os csfur- Ｌ｟Ｎ｟Ｎ｟Ｎ ｟ Ｎ｟Ｎ ｟ Ｎ｟Ｎ ｟ ｾＬＭＺＮ ｟ ［ ｟ ｾ Ｎ＠ brigas. , 
ções. CCllllillllntCa um despacho ços para revoltarem os operanos . I S.. 
proceuente de Budapest. . em tod..: a parte, SOb. o nome de Te I e â r a m ma s \ ol.leltadas 

Annunclil·se que se deram ･ｬｾ＠ "communistas", segundo se de-I Ｎｾ＠ .'. _, ) 
Vlcn ;l ｮＡ｡ｮｴｲｾｳｴ｡￧￵･ｳ＠ de solldarlc- preende de um radlogramma de QLAS! ç;c:UO I ELA 
uaut'. !'\ntICl 'l' alnud não ronflr-! Muscu\\', que foi IIlterceptado. O ---NW',.-- I S\ PHILlS 
I1Idd,h, ded, ｈｾｭ＠ ｱｬｾ･＠ l'stt, ,mM: In1csn!o u:.ospa:ho informa que os Seruiço especial b'O DE\JER Ａ］ｾｲＧＩｵＺｳ･＠ de syphilis ro;n o 
cado JlM'! H>ue Abll Ulll e\dntc americanos tem participado, em --+---<" ｾＭ IElixlr de Nogueira do Pharm. 
bol,hL'\'II\1,t.l em \ lenn<l. I Moscow, desue 3 de março,do IlWTEftIOft I Chim Joilo da Silva Silveira. o 

que se chamJ a terceira reuntão --" __ .... ___o. - sr. Paulo Rodrigues Pl'relril, resi-
Os au . ＮＬｴｲｩ｡｣ｯｾ＠ orornptos a 

bolslle/likizar-se 

O "Frankfurter Zeitung, eln 
UI11 uespacho de Vil;nnd, declara 
que as forças tcheques occupa­
ram ｉｾ｡｡｢Ｎ＠ Adler enviou uma 
mensagem para Budapest decla­
rando que os operarios austriacos 
estão promptos para adhirem aos 
bolshe\'i1dstas se os viveres pu­
derem ser obtidos de qualquer 
outra fonte, que não seja a "En­
tente". ______ :e:_ 

A invasão bolslzeviki 
O inesperado assalto ao gover­

no hungaro, pelos bolshevikis 
hungaros, é o primei ro e real exito 
da propaganda revolucionaria da 
Russla, na Europa occidental, e 
segue-se ás victorias dos bolshe­
vikistas no sul da Russia. 

Ha tropas francezas e italianas 
na Hungria, mas não em numero 
bastante para impressionar suffi­
cientemente o povo dessa nação. 

Os boatos de que um exercito 
bolshevikista está em marcha da 
Russla para Budapest, afim de 
auxiliar os revoluciona rios, são 
provavelmente exagerados. 

Só atravessando a Gallicia ou a 
Rumama, poderá um exercito 
russo chegar á Hungria. A Galicia 
está sob o poder dos polacos e 
rumaicos, e não passou ainda para 
as mãos dos revolucionarios. Se 
os hungaros vierem a orgamsar 
exerci tos para atacar os polacos 
e rumaicos pela rectaguarda, os 
tcheque-slovacos poderão suster 
os hungaros até que os alliados 
tomem as medidas necessarias 
para salvaguardar os seus inte­
resses. enviando reforços de 
Milão ou Salonica. 

Embora a Situação militar não 
seja Critica, a revolta de Budapest 
entretanto, é um aviso aos dele­
gados de paz, de que os <bolshe­
vikis . se dirigem para o oeste, 
devido 1l0S atrazos em levar a 
E.uropa ao estado normal de pro­
uuCÇàO de antes da guerra. 

Os novos governantes Hugaros 
tomam medidas radicaes 

Um despacho de Budapest, an­
nuncia que o no\'o governo de­
cretou que o publico ｉｾＧＺＺ｜Ｉ＠ poderá 
pcrmanccerlJas ruas entre as 7 
dI! ｴ｡ｲ､ｾ＠ ti!! 6 tia menh!l t fuél1eM-

coml11unista. Or. Adolpho Konder dente em a Villa do Henal- E. 
Essa ｭ･ｮｾ｡ｧ･ｭ＠ era dirigida a FI'OLlS., 4. - E' esperado, do- do Rio Grande do Sul, conforme 

Belakul1, em Budapest e asslgna- mingo nesta çapital. de reO'resso communlca em carta de I de 
ua por ｌｩｮｯｶｩｾｦｦＬ＠ presidente da do ｒｩｾ＠ de J,A\eiro, o dr. Adolpho MaiO de \001. 
reunião; WlnJansky, represen- Konder, Secretario da Fazenda e -O-:--B---N--'--\ -d--C-'--
tante hungaro; Max Albert, re- Obras Publicas. . anco aCI?na o om-
presentante allemãu; Graber, re- ｭｾｲ｣ｬｏ＠ com!'!untca aos s.eus 
presentante austro-allemão; Pla- O kerosene clientes e amigos que ･ｾｴ｡ ｲ ￡＠ InS-

ten, representante suisso, e FroLls,4. - Ha falta absoluta ｴ｡ｬｬｾ､ｯ＠ desde ｴ･ｲ￧｡Ｍ ｦ ･ ｬｾ ｡Ｌ＠ l°. ､ ｾ＠
Grugbunc\, representante sueco. de kerosene, nesta capital. O Abril, em o novo predlO conl! -

A mensagem diz, em parte, o Commissariado de Alimentação guo ao Hotel Brazl!. 
seguinte: promeUeu enviar duas mtl caixas, C A S A 

• Um radiogramma de sabbado, mas a referida remessa está tar­
procedente de Budapest, informa dando. 
ao camarada Lenine de que dois 
partidos socialistas hungaros se 
fundiram sob o nome de socia­

Annita Garibaldi 
FpOLlS., 4. - Realisou-se, hon­

tem, na sala da Secretdria do In­
terior e Justiça, uma reunião de 
varios cavalheiros, para tratarem 
da erecção, nesta Capital, de um 
monumento á memoria da heroina 
Annita Garibaldi. 

VENDE-SE uma casa tern.'a, 
bem construlda e localisada, na 
praça Lauro Muller, com bons 
com modos para familia, quintal 
arborisado, etc. Preço razoavel. 
Trata-se com Ismael Souza, nesta 
cidade. 

listas hungaros,nome que deverão 
conservar até que terceira reunião 
communista internacional tenha 
fixado um nome unico para todos 
os partidos. 

A commissão iulga opportuno 
communicar que o Congresso de 
Moscow é constituido de repre­
sentantes dos seguintes paizes: 

Austria, Russia, Suecla, Ruma­
nia, Servia, Bulgana, America, 
Suissa,Polonia,Ukrania e outros.' 

A mensagem diz que o con­
gresso nfto assume a autoridade 
de dirigir, porém, suggere: 

O proletariado hungaro victo­
rioso toma o nome ele partido 
communista. O vosso partido se 
encontra agora em face de res­
ponsabilidades. E' necessano dar­
lhe um nome que corresponda 
ao programma e á natureza da 
lucta na qual vos empenhastes .• 

Commelltal ias do <jol/mal' 

O <Jou'rnal des Debats ,com­
mentando a revolução da Hun­
gria, diz que nem todas as forças 
do mundo obrigariam os alliados 
a restituir aos magyares os terri­
torio slovacos, rumaicos ou yugo­
s!avos. Em seguida, exprime a 
opinião de que a revolução da 
Hungria não deve ser julgada 
como foram as d" Austria e da 
Allemanha. Na Hungna, subsistia 
quasi intacto o systema feudal, os 
costumes eram ainda feudaes e a 
corrupção dominava desde o mais 
alto ao mais baixo dos fu ncciona· 
rios publicos. A Hungri a está 
condemnada a tornar-se uma sim­
ples <m:tgyaria. , mas as massas 
magyares lá estão e é absoluta­
ｮＱ･ｮｴｾ＠ ｮｾ｜Ａｳｳ｡ｲｬＰ＠ que v1vam no 

A secca no Ceará 
FpOLlS., 4. - Terrivel secca· de. 

vasta o Ceará, matando planta­
ções, animaes e popúlações ser­
tanejas. 

Embaixador italiano 

FpOLlS., 4. - O sr. Governador 
do Estado officiou ao sr. Ministro 
da Viação pedindo que a União 
ceda ao ｅｾｴ｡､ｯ＠ os direitos de 
construcção e melhoramentos do 
porto de S. Francisco. 

-:e:-
EXTEft.IOIt -:«-

Or_ Clariballe 6alvão 
ADVOGADO 

Trata de causas civeis e commer­
ciaes, registros de firma , cón­

traclos commerciaes, nl­
turalisaçilo, etc. 

E. do Forllm ou Pensão Monte Claro' 

-LAGUNA-

MOBILIA PARA 
SALA DE VISITAS 

(Systema austriaca) 

Recenterr:ente chegada da fa­
brica, com um Jogo de capas de 
brim branco. Vt:nde-se por 250$. 

1 Bureau ministre com cadeira 
gira to ria. Vende-se por 200$000. 

Informa-se nesta typographia. 

O sabonete "Sanito!" é o mais 
perfumado e corisistente de todos 
os sabonetes nacionaes. 

<Hammond multiplex' é a me­
lhor lllachinJ de escrever. 

Conrerencia da faz 
FpOLIS., 4. - A Conferencia da BrinquedOS 

Paz, apparentemente está na Bonecas, bébés, carros, bolas, 
mesma Situação em que se acha- automoveis, locomotivas, trombe­
va ha duas semana_s, visto tas e bichos de todas as qualida­
terem surgido compllcaçoes sobre des a preços com modos. est<Í 
a resolução da questão da fron- \'endendo a ｃ｡ｾ｡＠ Costa. 
ｴ･ｩｾ｡＠ militar da Allemanha, em 
vista do Presidente Wilson não VENDEM ｾ ｓｅＺ＠ Uma mesa elas­
querer que a França estende tira com 7 taboas. um guarda ｖｴＧｾＭ
suas fronteiras até ao Rheno. tido, umas camas para casado (' 

Na Hun"rla solteiro, um porta bibelot ｪＬｉｾｏＭ
.. nez, um espelho oval para S!llJo, 

FpOLlS., ! - A Hungria confa· uma moenda de cilindro para 
bula com a Allemanha, uma alli- massa. Para informação com João 
ançll contra os Allíados . Cons!.1 ,\ ｜ｯｮｴｾｲｯ Ｎ＠

Acervo: Biblioteca PúbLica de SC



4: 
o Dever 

I AQU I!I ＬＱｾ＠ Ex, cllwr tN' a pene fina e 
assetiIuula? l!Se o sahonete 

• 

IVIIR -5 
o ｾｲＮ＠ negoc:a çom os ｳ･ｧｵｩｮｴ･ｾ＠ artigos: 

f1Jnella ｬｾ･ｮｊｊｳ＠ Lenços 
Chales Louçus Enxovues para. casamentos. 
Fichus Perfumarias ｃ｡ｬ￧｡､ｯｾＮ＠
Echarpes ,\\alas Camas de ferro. 

obertoles Cigarros Bahtís. 
Colchas funlOs Vidros de placas. 
Cascmiras SabonclL's Copos de todas as qualidadls 
Camisas Fitas ａｲｴｩｾｯｳ＠ para alfaiates! 

Soap Hygie 
(Marca Registrada) 

f'ABRICO EXCLUSIVO PARA 

Gomes Wellisch & Ch 
e Janel.ro RI.o 

o nlais fino e ll1CJllOr para a clltis 
A VENDA EM TODA A PARTE 

- - - - .- --
ｃｏｏｐｉｾｒａｲｲｉｖ＠ A ＢｉｉＩｅａｌｾｾ＠

Os lornaes mais afamados. deste Estado, dizem que a 
fama do Paraizo da Laguna, e"tá largamente estendida, 
t:ontinuando sempre \ ictoriosa, porql:e terr: "empre um grande 
stoc/." de artIgos naclOnacs e ･ｸｴｮｊｬｬｾ･ｩｲｯｳＬ＠ vendendo sempre 
com grande succe,;so, por preços fóra do commum. E tem 
poder sufficien!e para attender a qualquer pedido. A victoria 
e lucros são ｧ｡ｲ｡ｮｴｩ､ｯｾＮ＠ uma vez que negociem com a nossa .... i -"""aI n .,. • . ' . ." ...,a :lIIC1a ｰｯｾＮＮ＠ ｾ＠ • -
casa. Em pnmelro lugar encontrarao tudo o que qlllzerem, RUA DOS ANDRADAS N. 397 A 
não preCIsando procurar outras casas: segundo, o nosso " 
preço é um só e ｡ｓｾｊｲｬＱ＠ não será illudido : terceIro, temos ENDEREÇO TELEGRAPHICO "COOPf:RATIVA" 

• 

por nórma tratar todos os freguezes muito bem: quarto. P t AI E t d d R' G d d S 1 . . . •. or o egre - • s a o o 10 ran e o u 
compete ao sr. nos honrar com a sua VIsIta, e nao se esque-. • cer do Banqueiros: Banco NaCional do Commercio 

PARAISO DA LAGUNA CAPITAL REALlSAOO 100:000$000 

DE 

ELIAS PA.rLO & IRIU10 -- -- -----_ . -.-

"O Dever" 
ｓｅｾｉａｎａｒｉｏ＠ 'INDEPENDENTE 

Laguna - Estado de Santa ｃ｡ｴｨ｡ｲｩｮｾ ｊ＠

Preços das assignaturas e das publicações 

..... ｨＮｬＮｧｮＮ｡ｾ＠ .... ra .. : 

ANNO . . 
SEMESTRE 

«::I_ ..... _E • 

. . ..... . ,. . . .. ... ... 5$000 
. . . . .. . ..... ... .. 3$000 

"ELO «::O __ EIO. 

ANNO .... 
SEMESTRE 

Tempo 1 pg. 

1 anno ! ＱＸＰｾ＠

() mezes 
, 

ｉｏｏｾ＠

.1 mezes ＷＰｾ＠

1 mez ,15:-> 

. " ................. 6$000 
. ...... . .... 3$500 

ANNUNCIOS: 

1 ') pfT ,- :-,. 1,.1 pg. 1:8 pg. I If1G pg. 

ｉｏｏｾ＠ 70:-'; .tOS 2f5;;';; 
ＷＯＩｾ＠ 40;;':; 258 ＱＵｾ＠
<lO;'; ｾＵｓ＠ ＱＵｾ＠ lOS 
ｾｏ［ＺＮ［＠ 13:-; 8S ＡＵｾ＠

A pedIdos, cdltaes e cntrelinhas, 200 réIS por linha ou 
ｦｲ｡｣￧ｾｯＮ＠

PAGAMENTO ADIANTADO 
• 

As nssig;n,:lura., prntipiaOl l'm qnalqucr épocn e termi· 
Ilalll scnlpn: em Junho ou Dezembro 

Humberto Zanella 8: ria, 
Commissões, Consig\laçõcs e Representações 

ｅｘｉｬﾷｏｒｔａＮｾＦｏ＠

Cod.: ｒｉｂｅｾｒｏ＠ Tel. = ZANELLA 

Caixa 
LlIsuna --

,> t· J G os a , 11 . 21 
lado de 50nta Cathnrlna 

---
SOCiedade Anonyma Constructora e de Empr('stimos 

Limitüdos. 
Sorteios mensaes de premios para acqubiçflo de 

dios, moveis ou mercadorias, e me'nsalmcntc di:;! 
ＱＳＺＵＰＰｾｏｏｏ＠ de premios. 

Na do Nata\. são distribuidos, gratuitamente, um predi 
no valor de ＱＵ ＺＰＰｃｾｏＨＩＨＩ＠ e um 110 de 10:000::;:000. JOI" 

ＱＵｾｏｏｏＮ＠ Mensalidade ＵｾｏｏＨＩＮ＠

a 
\07 RUA \ ' . DE l\\;\RÇO, \07 RIO DE JANEIRO 
Commissões, Consignações e Conta Propria. 

Recebem á consignação carnes de porco, banhd, toucinhC" 
cercaes, farinha e todos os mais generos do ｰ｡ｩｾＮ＠

DEPOSIT ARIOS das marcas Pctisqueira e ＨＧｾｮｯｬｬ［＠
para banha . 

Telegramma-CAVADO. ,Rio-Caixn Postal,3D5 

ELIXIR DE N06UEmA 
Cura 

ｾ＠ latej3mtnto d.u ar .. 

&Ralllr " 

It' ,as do pestoc;o. 
Inn.1mmaçftes do uit ... 

'D. 
COfflmtl'lto dos ouvi'" 
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